
 

A ARTE NAS DAMAS (7) 
 

Relembrando o “Pare, pense e jogue” 
 
 
Eis algo do tipo “Pare, pense e jogue”, um título feliz, que se auto-        
-explica, criado pelo doutor Orlando Augusto Lopes (1923-2015). Quem 
não se lembrará, do ilustre damista, mestre dos mestres? OAL, como 
em geral assinava as seus problemas, foi, recordo, o primeiro 
presidente da nossa Federação. 
Há DEZ anos que se finou, deixando saudades e muitas boas 
recordações, na mente de muitos, muitos damistas. 
 

Final 8 

 
Jogam brancas e ganham 

 
Portanto, se o resolver sem manipular a peças, isto é, calculando 
apenas os lances de ataque e defesa, cumprindo o espírito daquele 
título… Parabéns! 
_______________________________ 
 
Final 7 

 
Solução: 16-7, 25-29; 7-11, 31-27 (A); 11-15,  29x12; 8x15, 27-22; 
15-19 (Foi esta habilidade que me inspirou o final), 22x15; 4-7, 
oposição, GB 
 
(A) 29-25; 11-2 (um lance inócuo que surpreenderá muitos 
solucionistas…), 31-27 (pois 25-14/29; 2-11/15 etc.GB); 2-11 
(vaivém) e 4x11, 27-22; 11-14 GB 
 
Aquele vaivém é um mero elemento artístico que gosto de destacar. E, 
em geral, é apreciado pelos problemistas. Os demais damistas também 
lhe acham graça! 
 
Luís Xavier 
 


